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Seção B - Estudos de Mercado 

1. Introdução 

Esta seção apresenta a análise de mercado para licitação de área destinada à movimentação e 

armazenagem de granéis líquidos na área de arrendamento STS13A d o  Porto Organizado de Santos, e t e m  

por objet ivo verif icar a viabil idade econômica d o  empreendimento,  or ientando o dimensionamento e o 

por te d o  projeto.  

A análise de mercado é composta pela projeção d o  f luxo de cargas e pela estimativa de preços dos serviços 

ao longo d o  horizonte contratual.  

As projeções são utilizadas para: 

• Balizar o projeto de engenharia e o dimensionamento d o  terminal ;  

• Realizar a análise financeira com vistas a verificar a viabil idade d o  projeto;  e 

• Estabelecer os termos contratuais adequados para a exploração da área/instalação. 

2. Principais Mercados no  Setor de Granéis Líquidos 

Para fins de análise das movimentações portuárias o Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP classifica 

os granéis líquidos nos seguintes grupos: 

• Granel Líquido - Combustíveis e químicos; 

o Derivados de Petróleo; 

o Petróleo; 

o Álcool; 

o Químicos; e 

o Outros. 

• Granel Líquido - Origem Vegetal; 

o Óleo de Soja; 

o Sucos; e 

o Outros. 

A seguir, uma breve contextualização dos principais mercados no setor portuár io de granéis líquidos. 

2.1 .  M e r c a d o  d e  Combus t í ve is  

O mercado de combustíveis líquidos no Brasil é composto, pr incipalmente, por derivados de petróleo como 

gasolina, óleo diesel e querosene de aviação, e pelos biocombustíveis, com destaque para o etanol e o 

biodiesel. 

O óleo diesel é o combustível líquido mais util izado no Brasil, destinado a motores d o  ciclo Diesel (de 

combustão interna e ignição por compressão) e m  veículos rodoviários, ferroviários, marít imos e e m  

geradores de energia elétrica. O óleo diesel, de acordo com a Resolução n 9  11, de 14 de dezembro de 2016, 
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d o  Conselho Nacional d e  Política Energética (CNPE), é composto  por  adição obr igatór ia,  e m  t o d o  te r r i tó r io  

nacional, d e  vo lume  d e  biodiesel def in ido e m  10%, a par t i r  d e  março d e  2019. 

A gasolina é o segundo combustível  mais consumido no  país, v indo  logo atrás d o  ó leo diesel. As gasolinas 

comercializadas no  país são: gasolina A,  sem etanol ,  vendida pelos produtores e impor tadores d e  gasolina; 

e gasolina C, com adição d e  etanol  an idro combustível  (27%) pelos distr ibuidores, vendida aos postos 

revendedores e e m  seguida ao consumidor  f inal .  

Com relação à organização d o  mercado brasi leiro d e  combustíveis segundo a Agência Nacional d o  Petróleo, 

Gás Natural  e Biocombustíveis - ANP, pode-se segmentar o setor nos seguintes agentes: fornecedores, 

distr ibuidores, revendedores e consumidores. 

Impor tan te  destacar a alteração gradual d o  contexto concorrencial e m  que  o abastecimento d e  

combustíveis ocorre no  Brasil, e m  razão da quebra do  monopó l io  estatal introduzida pela Lei d o  Petróleo 

e m  1997, pe rmi t indo  l ivre concorrência com importações l iberadas e subsídios ext intos. 

De acordo com dados d o  setor,  a Petrobras ainda de tém posição hegemônica no  supr imento  d e  derivados 

no  mercado brasileiro, contudo,  sua part icipação v e m  se reduzindo ao longo dos ú l t imos anos, fazendo 

com que  haja u m  maior  número  d e  agentes no  mercado, to rnando-o  menos concentrado. Observa-se que  

essa dinâmica pode  ser verif icada através d o  aumento  dos chamados postos d e  "bandeira branca" (que não 

usam marca), que  e m  2016 somaram 41,1% dos postos d o  País, segundo a ANP. 

A f igura a seguir mostra a segmentação e os principais números d o  setor.  

Fornecedores 
• 18 Refinarias de Petróleo 
• 383 Usinas de Etanol 
• 379 Importadores e 

Exportadores de Petróleo 
e Derivados 

• 90 Produtores de 
Lubrificantes Acabado 

• Z10 importadores de 
Lubrificantes 

• 15 Rerrefinadores de 
Lubrificantes 

• 4 9  Produtores de 
Biodiesei (com AO) 

Distribuidores 
• 1S4 Distribuidoras de 

Combustíveis Líquidos 
• 19 Distribuidoras de 

Solventes 
• 20 Distribuidoras de GLP 
• 27 Distribuidoras de 

Asfaltes 
• 6 Distribuidoras de 

Combustíveis de Aviação 

Revendedores 

• 41,689 Revendedores 
Varejistas de Coimbustiveis 
Líquidos (17.130 Bandeira 
Branca) 

• 65.689 Revendedores de 
GLP 

• 260 Revendedores de 
Aviação 

• 22 Coletores de 
Lubrificantes 

• 18 TRR-NIS 

Consumidores 
• 16.343 Pontos d e  

Abastecimento 
(Instalações) 

* 39 Consumidores 
Industriais de Solventes 

Figura 1: Agentes do Abastecimento de Combustíveis no Brasil 

Fonte: Boletim Gerencial n s  53 - Dezembro/2016, Superintendência de Abastecimento da ANP 

De maneira geral, a compet ição en t re  as empresas se faz pr inc ipalmente pela logística, d e  f o r m a  que  a 

compet i t iv idade aumenta  à medida que  a localização da distr ibuição é próx ima ao bar icentro da demanda.  

Dentre as principais previsões setoriais, destaca-se o "Plano Decenal d e  Expansão d e  Energia - PDE 2026",  

da Empresa d e  Pesquisa Energética (EPE), vinculada ao Min is tér io  d e  Minas e Energia (MME).  O PDE 2026 

traz previsões d e  consumo de combustíveis regionalizadas a té  o hor izonte d e  2026, e aponta est imativas d e  

crescimento méd io  da demanda d e  1,03% para os derivados e m  geral, con fo rme tabela a seguir. 
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Balanço de Derivados (mil mVdia)  

Ano 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 

Produção 298 327 329 329 319 322 322 341 341 344 345 
Demanda 363 363 361 359 361 364 370 376 385 394 402 

CA6R1 (2016-2026) 1,03% 

Tabela 1: Projeção do Balanço de Derivados de Petróleo para o Brasil, 2016-2026 

Fonte: Plano Decenal de Expansão de Energia - PDE 2026 (EPE, 2017) 

A par t i r  dos dados apresentados n o  PDE é possível ver i f icar a necessidade d e  impor tação  d e  der ivados nos 

p róx imos  10 anos, c o m  destaque para o ó leo  diesel A .  

Diante da perspect iva d e  cresc imento d o  mercado  brasi le i ro nos p róx imos  anos, a EPE conclu i  q u e  para 

garant i r  o abas tec imento  d o  país serão necessários novos invest imentos e m  in f raest ruturas logísticas. 

Nesse cenár io,  m e r e c e m  destaque as condições d e  a rmazenamen to  e mov imen tação  d e  combust íve is  nas 

Regiões No r te  e Nordeste,  q u e  p o d e m  ser consideradas as mais críticas d o  País po r  apresentarem m e n o r  

in f raest ru tura  e ma io r  expectat iva d e  cresc imento da demanda ,  segundo diagnóst ico d o  d o c u m e n t o  

"Combust íve l  Brasil" (2017), e laborado  pela ANP, EPE e M in is té r io  d e  Minas  e Energia - M M E .  

Para o cenár io  f u t u r o ,  a l ém  d o  diagnóst ico e laborado pela EPE, diversos estudos governamenta is  es t imam 

o consumo d e  combust íve is  n o  Brasil. Esses estudos f o r m a m  a base d e  dados ut i l izada para a anál ise d e  

demanda  po r  combust íveis  n o  Por to  Organizado d e  Santos, q u e  se desenvolve na seqüência. 

2.2 .  M e r c a d o  d e  Qu ím icos  

Os p rodu tos  químicos,  d i f e ren temen te  dos combustíveis,  possuem u m a  vasta gama  d e  produtos ,  sendo 

q u e  cerca d e  50% d e  t o d o s  os p rodu tos  químicos são mov imen tados  na f o r m a  d e  graneis l íquidos. 

Segundo o Sindicato das Indústr ias d e  Produtos Químicos para Fins Industr iais e da Petroquímica n o  Estado 

d e  São Paulo (Sinproquim),  mais  da m e t a d e  das plantas industr ia is da química e da pe t roquímica  brasileiras 

s i tuam-se n o  estado d e  São Paulo, a l ém  d e  o es tado ser o ma io r  po lo  d e  pesquisa e desenvo lv imento  d o  

setor  n o  País. Entre as grandes empresas d o  setor ,  12 encont ram-se instaladas n o  estado d e  São Paulo, 

e n t r e  elas: Basf, Bayer, Syngenta, W h i t e  Mar t ins ,  Rhodia e D o w  Química (Plano Mes t re  d o  Complexo 

Por tuár io  d e  Santos, 2018).  

De acordo c o m  o Plano Mes t re  d o  Complexo  Portuár io d e  Santos (2018), o consumo d e  p rodu tos  químicos 

acompanha o cresc imento d o  PIB, d e  m o d o  q u e  a recuperação da econômica brasi leira a par t i r  d e  2017 

deve  intensi f icar as impor tações,  v is to  q u e  a capacidade p rodu t i va  d o  se tor  não  v e m  crescendo na mesma 

proporção.  

Sobre a p rodução brasi leira d e  químicos,  d e  acordo c o m  a Associação Brasileira da Indústr ia Química -

ABIQUIM,  u m  inves t imento  n o  setor  leva d e  t rês  a sete anos para implantação,  o q u e  não  ocor reu  d e  f o r m a  

signif icat iva nos ú l t imos  cinco anos. 

1 Compound Annual Growth Roíe=Taxa composta anual de crescimento 
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A i é m  disso, a p rodução d e  qu ímico  d o  Brasil t e m  sua compet i t i v idade  afetada dev ido  a o  a i to  custo d e  

energia elétr ica, carência d e  m ã o  d e  ob ra  qual i f icada e al tos custos logísticos, po r  exemplo .  Por f i m ,  

destaca-se o f a t o  d e  o consumo  per capita brasi leiro d e  p rodu tos  químicos a inda ser baixo, o q u e  apon ta  

para u m  potencia l  d e  expansão da demanda  in terna.  

Nesse contex to ,  o Plano Mes t re  d o  Complexo Portuár io d e  Santos (2018), cons iderando cenários 

a l ternat ivos d e  demanda ,  p revê  q u e  a mov imen tação  d e  p rodu tos  químicos deve  apresentar  taxa méd ia  d e  

cresc imento d e  2,0% a o  ano  n o  cenár io  tendenc ia l ,  2,2% a o  ano  n o  cenár io  o t im is ta ,  e n o  pessimista essa 

taxa é d e  1,7%. 

2.3 .  Mercado de Óleos Vegetais 

Os óleos vegetais são ut i l izados p r inc ipa lmente  e m  processos industr ia is e na a l imentação humana  e 

an imal ,  a lém d e  par t ic iparem na composição d o  b iocombust íve l  (Plano Mes t re  d o  Complexo Por tuár io  d e  

Santos, 2018). 

N o  ano  d e  2016, o Complexo Por tuár io  d e  Santos desembarcou nos te rmina is  da A lemoa  cerca d e  165 m i l  

tone ladas d e  ó leos vegetais sendo q u e  desse t o ta l  150 m i l  tone ladas co r respondem à impor tação.  Ressalta-

se que ,  desde 2013,  não  t e m  oco r r i do  registros d e  expor tação d e  ó leo  d e  soja (Plano Mes t re  d o  Complexo  

Por tuár io  d e  Santos, 2018).  

Quan to  às impor tações,  destaca-se o ó leo  d e  pa lma.  A Indonésia f igura  c o m o  o pr inc ipal  fo rnecedor  d e  

ó leos vegetais para o Por to  d e  Santos, responsável por  cerca d e  60% d o  v o l u m e  desembarcado n o  po r to .  

Na seqüência, Malásia, Argent ina  e Colômbia destacam-se c o m o  principais países d e  o r igem e m  2016. A 

ma io r  pa r te  da carga desembarcada visa a tender  ao mercado  i n te rno  d o  estado paul ista, des t ino  d e  

ap rox imadamen te  80% das impor tações (ALICEWEB, 2016). 

Já e m  relação aos desembarques d e  cabotagem,  estes se cons t i tuem,  pr inc ipa lmente ,  e m  ó leo  d e  pa lma e 

or ig inaram-se n o  Por to  CRA (PA), t e rm ina l  pr ivado da Agropa lma.  A empresa possui duas unidades 

produt ivas e u m a  ref inar ia n o  estado d o  Pará e u m a  nova ref inar ia e m  Limeira (SP), inaugurada e m  2016, 

q u e  é des t ino  d o  ó leo  d e  pa lma desembarcado n o  comp lexo  santista. 

Para os cenários a l ternat ivos d e  demanda ,  enquan to  n o  cenár io  tendenc ia l  a taxa méd ia  d e  cresc imento a o  

ano  é d e  2,0%, n o  cenár io  o t im is ta  essa taxa é d e  2,2% a o  ano.  Já n o  cenár io pessimista, espera-se q u e  

mov imen tação  d e  ó leos vegetais cresça 1,9% a o  ano e n t r e  2016 e 2060 (Plano Mes t re  d o  Complexo 

Por tuár io  d e  Santos, 2018).  

3. Projeção do Fluxo de Cargas 

3 .1 .  Metodologia 

As projeções d e  demanda  para o t e rm ina l  f o r a m  estruturadas a par t i r  d e  duas etapas, re f le t indo  dois 

grandes blocos d e  aval iação compet i t i va ,  denominados  anál ise d e  demanda  macro  e anál ise d e  demanda  

mic ro .  
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Na análise de demanda macro, busca-se identif icar como as cargas produzidas e consumidas no país são 

escoadas pelos portos brasileiros. Esse cenário corresponde à competição interportuária. 

Para a demanda micro, busca-se identif icar como as cargas destinadas a u m  Complexo Portuário são 

distribuídas entre os terminais existentes. Esse cenário corresponde à competição intraportuária. 

A demanda potencial por instalações portuárias no Brasil t e m  sido objeto de diversos estudos e m  âmbi to  

nacional e regional. Para estimação de demanda potencial relativa à área de arrendamento STS13A, 

serviram de base à projeção da demanda os seguintes estudos: 

• Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP (2017), Projeção de Demanda e Carregamento da 

Malha (Ano Base de 2016); 

• Plano Mestre d o  Complexo Portuário de Santos - Versão Preliminar (2018); e 

• Plano Decenal de Expansão de Energia - PDE 2026, da Empresa de Pesquisa Energética - EPE. 

Em âmbi to  nacional, esses estudos são os instrumentos oficiais de planejamento dos setores portuár io e 

energético, indicativos para atração de investimentos e identif icação de oportunidades. 

No âmbi to  d o  setor portuário, esses estudos possibilitam a participação da sociedade no desenvolvimento 

dos portos e da sua relação com as cidades e o meio ambiente, proporcionando a integração com as 

políticas de expansão da infraestrutura nacional de transportes e a racionalização da utilização de recursos 

públicos. 

3.1 .1 .  Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP 

No âmbi to  d o  setor portuário,  o PNLP é o instrumento com maior abrangência e m  termos de 

planejamento, e t e m  por objet ivo mostrar os diagnósticos e prognósticos d o  setor para a avaliação de 

cenários e a proposição de ações de médio  e longo prazo que permi tem a tomada de decisões e m  

infraestrutura, operações, capacidade, logística e acessos, gestão, e meio  ambiente.  

No que se refere às projeções de cargas, o PNLP apresenta fluxos de movimentação distribuídos e m  

Clusters portuários. Para maiores detalhes, consultar o relatór io "Projeção de Demanda e Carregamento da 

Malha - Ano base 2016" d o  PNLP (2017). 
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CLÜSTÊH DO 
CLUSTER D O  iMARAMnAO 

CLUSTER DO CEARA —• 

C t U S / t R  D E  AMftZONAS-RON 

CLUSTER DA BAHIA 

CLUSTER DO 
ESPÍRITO SANTO 

CLUSTER DO RO DE JANE RO-

CLUSTER DE SAO PAULO 

CLUSTER DE PARANA-SAC FRANC SCO DO SUL 

CLUSTER DE TAJAMMB TUBA 

CLUSTER DO R O GRANDE DO SUL 

LOCALIZAÇAO 
HQS CLUSTERS 
PORTUÁRIOS 
* O Complexo Portuário do Açu é 
considerado no PNLP, mas não há análise no 
âmbito dos Pfanos Mestres por não haver 
porto público de referência associado a ele. 

Complexo Portuário de Porto Velho 
Complexo Portuário de Manaus 

1 Complexo Portuário de Belém-ViJa do Conde 
I Complexo Portuário d e  Santarém 
| Complexo Portuário d e  Santana 

| Complexo Portuário do Itaqui 

1 Complexo Portuário de Fortaleza e Pecém 
CLUSTER DO 

GRANDE DO NORTE • C c m p | s x o  Portuaric de Natal 
I Complexo Portuário de Areia Branca 

0 CLUSTER DE 
PERNAMBUCO I Complexo Portuário de Cabedelo 

^ 1 Complexo Portuário de Recife e Suape 
1 Complexo Portuário de Maceió 

I Complexo Portuário de Salvador e Aratu 
Complexo Portuário de Ilhéus 

(Complexo Portuário de Vitória 
Complexo Portuário de Barra do Riacho 

Complexo Portuário do Forno 
Complexo Portuário de Itaguaí 
Complexo Portuário do Rio de Janeiro e Niterói 
Complexo Portuário do Açu* 
Complexo Portuário de Angra dos Reis 

(Complexo Portuário de Santos 
Complexo Portuário de São Sebastião 

I Complexo Portuário de Paranaguá^Antonina 
Complexo Portuária de São Francisco do Sul 

Complexo Portuário de ítajai 
Complexo Portuário de ímbituba 

Complexo Portuário de Estrela 
Complexo Portuário de Porto Alegre 
Complexo Portuário do Rio Grande e Pelotas 

Figura 2 - Localização dos Clusters Portuários 

Fonte: Relatório "Projeção de Demanda e Carregamento da Malha - Ano base 2016" do  PNLP (2017) 

As projeções de demanda em  Clusters portuários consideram que o escoamento de produtos pode ser 

realizado para uma determinada gama de portos que, teor icamente, competem entre si. Na metodologia 

adotada esse processo corresponde à competição interportuária. 

As previsões trazidas no PNLP indicam de fo rma genérica os perfis de cargas movimentados e m  Clusters 

portuários, sem detalhamento de alocação de produtos movimentados em terminais portuários 

específicos. 

Como regra geral, no PNLP e nos Planos Mestres o método de projeção de demanda é composto por três 

principais atividades: projeção dos fluxos de demanda d o  Brasil, sua alocação nos Clusters portuários (ou 

e m  Complexos Portuários no caso dos Planos Mestres) e validação/ajustes de resultados. 

A projeção dos fluxos de demanda é realizada a partir de u m  modelo econométr ico que considera o 

compor tamento histórico da demanda de determinada carga e o modo  como ela responde a alterações das 

variáveis consideradas determinantes das exportações, importações e movimentações de cabotagem. 

Dentre essas variáveis, destacam-se o PIB, a taxa de câmbio e o preço médio  e m  caso de  commodities. 

Assim, pressupõe-se que uma variação positiva na renda resulte e m  impacto posit ivo na demanda, e que 

u m  aumento  da taxa de câmbio (desvalorização d o  real) tenha impacto negativo nas importações, mas 

posit ivo no caso das exportações. A lém disso, considera-se que o histórico de movimentação também é 
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re levante  na de te rminação da demanda  fu tu ra ,  d e  f o r m a  q u e  seja possível captar  a inércia da demanda ,  o u  

seja, u m a  tendênc ia ,  q u e  não  p o d e  ser captada nas demais  variáveis. 

A par t i r  da geração d e  u m a  mat r iz  d e  cargas, pro je tadas po r  o r i gem-des t i no ,  a e tapa seguinte é a alocação 

desses f luxos,  pe lo  c r i té r io  d e  min imização d e  custos logísticos, para os Clusters por tuár ios  nacionais o u  

para os Complexos Portuár ios n o  caso d e  Planos Mestres.  Por m e i o  d e  a lgor i tmos matemát icos ,  o s istema 

d e  anál ise geor re ferenc iado avalia e seleciona as melhores a l ternat ivas para o escoamento  das cargas, 

t e n d o  c o m o  base t rês  pr incipais parâmet ros :  matr iz  o r i gem-des t i no ,  malha logística e custos logísticos. 

Destaca-se que ,  a l ém  da ma lha  logística atual ,  f o r a m  considerados d i fe rentes  cenários d e  in f raest ru tura,  a 

par t i r  dos quais obras rodoviár ias,  fer rov iár ias e hidroviár ias previstas e m  planos d o  Governo  Federal 

passam a in tegrar  a ma lha  d e  t ranspor tes  p lanejada para os anos d e  2020,  2025,  2030  e 2035. 

Os estudos compreendem,  ainda,  etapas d e  discussão d e  resul tados para aval iação das expectat ivas, t a n t o  

n o  â m b i t o  d e  e laboração d o  PNLP, q u a n t o  du ran te  as visitas técnicas aos Complexos Portuár ios,  n o  â m b i t o  

da e laboração dos Planos Mestres.  Com isso, busca-se absorver  expectat ivas e in tenções não  captadas 

pelos mode los  estatíst icos, como ,  po r  exemplo ,  questões comerciais,  p ro je tos  d e  invest imentos,  novos 

p rodu tos  o u  novos mercados.  Com essas novas in formações é possível, en f im ,  ajustar os modelos,  b e m  

c o m o  cr iar cenários a l ternat ivos d e  demanda .  

Tais cenários re ferem-se a variações da pro jeção d e  demanda  tendenc ia l ,  e são est imados a par t i r  d e  

mudanças nas premissas e m  relação a u m a  o u  mais variáveis independentes.  Nas projeções d e  var iáveis 

econômicas,  a exemp lo  da mov imen tação  d e  cargas, é d e  f undamen ta l  impor tânc ia  a aval iação da incerteza 

das previsões est imadas. Para t an to ,  são ut i l izados os cenários, q u e  levam e m  consideração os seguintes 

aspectos: 

» Choque  T i p o  1: Pondera al ternat ivas d e  cresc imento d o  PIB d o  Brasil e d e  seus pr incipais 

parceiros comerciais.  Para a e laboração dos cenários o t im is ta  e pessimista, considera-se o 

desvio m é d i o  e a elast ic idade d o  PIB d o  Brasil e d e  seus pr incipais parceiros comerciais.  

» Choque  T i p o  2 :  Apresenta caráter  qual i ta t ivo,  c o m  base nas entrevistas realizadas c o m  as 

inst i tu ições e c o m  o setor  p rodu t i vo .  Esse choque  visa incorporar  à pro jeção d e  demanda  

mudanças d e  pa tamar  d e  v o l u m e  mov imen tado ,  decorrentes  d e  possíveis invest imentos e m  

novas instalações produt ivas,  c o m o  novas plantas e expansões d e  unidades fabr is  j á  

existentes. Destaca-se q u e  ta is invest imentos são aval iados a par t i r  d e  documen tos  q u e  

c o m p r o v e m  o in íc io /andamento  desses invest imentos,  c o m o  cartas d e  in tenção e estudos 

prévios,  a l ém  da concret ização d o  inves t imento  e m  si. 
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Seção B - Estudos de Mercado 

3 .1 .2 .  Plano Mestre  do Complexo Portuário de Santos 

Com a mesma ót ica d e  demanda  macro ,  p o r é m  abordando  o Complexo  Portuár io,  e não  mais u m  Cluster 

por tuár io ,  o Plano Mes t re  é o i ns t rumen to  d e  p lane jamento  d e  Estado vo l t ado  à un idade por tuár ia ,  

cons iderando as perspect ivas d o  p lane jamento  estratégico d o  setor  po r tuá r io  nacional constante  d o  Plano 

Nacional d e  Logística Portuár ia - PNLP, q u e  visa d i rec ionar as ações, as melhor ias  e os invest imentos d e  

cur to ,  m é d i o  e longo prazo n o  p o r t o  e seus acessos. 

A par t i r  d o  Plano Mes t re  é possível ident i f icar  a demanda  macro  d e  u m  Complexo  Portuár io,  que ,  

even tua lmen te ,  p o d e  envo lver  Por to  Organizado e Termina is  d e  Uso Privado localizados e m  áreas 

próx imas.  Nesses casos, a compet ição  e n t r e  eles assemelha-se à compet ição  in t rapor tos .  

Cabe ressaltar q u e  os documen tos  oficiais d e  p lane jamento  t r a t a m  apenas da demanda  macro ,  o u  seja, não  

d i v idem a demanda  e m  te rmina is  existentes o u  planejados. Dessa f o r m a ,  buscou-se ident i f icar  a demanda  

m ic ro  po r  m e i o  da div isão d e  mercado  e n t r e  os par t ic ipantes atuais e fu tu ros .  

O m é t o d o  ut i l izado para div isão da mov imen tação  por tuár ia  para se chegar à mov imen tação  d e  u m  ún ico 

t e rm ina l  po r tuá r io  é a div isão das capacidades (existentes e fu turas) .  Essa estratégia busca re f le t i r  a 

premissa d e  q u e  n o  méd io / l ongo  prazo a mov imentação  ind iv idual  será proporc iona l  à capacidade 

o fer tada.  

Nos casos e m  q u e  o t e rm ina l  está e m  func ionamento ,  observa-se o h is tór ico d e  mov imen tação  d o  t e rm ina l  

e das demais  instalações par t ic ipantes d o  Complexo Portuár io para def in ição inicial da divisão d e  mercado,  

apl icando-se u m  processo d e  convergência e n t r e  a divisão atua l  e a divisão fu tu ra ,  de f in ida  c o m  base na 

capacidade o fer tada.  

É i m p o r t a n t e  destacar q u e  o Plano Mes t re  d o  Complexo Por tuár io  d e  Santos (2018), considera base d e  

dados d e  mov imen tação  por tuár ia  atual izada (2016), ut i l izada para produz i r  projeções d e  demanda  

por tuár ia  a té  o ano  d e  2060. Cita-se a existência d e  construção d e  cenários a l ternat ivos d e  mov imentação ,  

ob r iga to r iamen te  ut i l izados e m  estudos d e  v iabi l idade d e  te rm ina is  por tuár ios.  

Nesse contex to ,  o Plano Mes t re  d o  Complexo Portuár io d e  Santos (2018) torna-se a pr incipal  f o n t e  ut i l izada 

para def in ição dos dados d e  demanda  macro  para o p ro je to .  

3.1 .3 .  Projeções de Combustíveis do PDE 2026  - Região Sudeste 

As projeções d e  consumo d e  combust íveis previstas no Plano Decenal d e  Expansão d e  Energia - PDE 2026 

f o r a m  uti l izadas para ver i f icar  a aderência das projeções d e  mov imentação  aquaviár ia f r e n t e  às projeções 

gerais d e  consumo d e  combust íveis  l íquidos. 

Destaca-se q u e  a relação e n t r e  consumo  geral  e mov imentação  por tuár ia  d e  combust íveis  n e m  sempre  é 

vál ida,  p o d e n d o  ocor re r  casos e m  q u e  há migrações das soluções logísticas. Contudo ,  ta l  ver i f icação, 

q u a n d o  vál ida,  indica a aderência e comprovação das projeções por tuár ias f r e n t e  às projeções gerais d e  

mercado.  N o  presente  es tudo,  essa relação f o i  ver i f icada, c o n f o r m e  será demons t rado  a seguir.  
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3.2 .  D e m a n d a  M a c r o  

A área denominada  STS13A locaiiza-se n o  "Complexo  Por tuár io  d e  Santos", compos to  pelos a r rendamentos  

por tuár ios  d e n t r o  d o  Por to  Organizado d e  Santos e pelos Termina is  d e  Uso Privado (TUPs) localizados na 

zona d e  inf luência d o  po r to .  

As projeções mais recentes e acuradas d e  mov imentação  por tuár ia  para o Complexo  Por tuár io  d e  Santos 

constam n o  Plano Mes t re  d o  Complexo Por tuár io  d e  Santos (2018), d o  qua l  são extraídas as previsões d e  

demanda  relat iva aos perf is  d e  cargas compatíveis  c o m  o p ro je to  da área d e  a r rendamen to  STS13A. 

A vocação operac ional  proposta  para o STS13A m a n t é m  aderência c o m  as operações h is to r icamente  

realizadas na área, q u e  consistem na mov imentação  d e  granéis l íquidos e m  geral,  c o m  destaque para 

combust íveis  claros, ó leos vegetais e p rodu tos  químicos.  

Qua t ro  g rupos  d e  mercador ias caracterizados c o m o  granel  l íqu ido não  estão sendo considerados na 

demanda  macro  para o t e rm ina l  STS13A po r  d e m a n d a r e m  instalações segregadas e específicas, são elas: 

• Sucos; 

• Bunker; 

• Gás L iqüefe i to  d e  Petró leo - GLP; e 

• Petró leo.  

As mov imentações  d e  GLP, pe t ró leo  b r u t o  e bunker2 são realizadas un icamente  pe lo  t e rm ina l  da 

Transpetro,  local izado na região da A lemoa,  e m  tanques específicos para essa dest inação. Dessa f o r m a ,  os 

vo lumes  d e  mov imentações  pro je tados para essas cargas f o r a m  desconsiderados para f ins d e  avaliação d e  

mercado  para o t e rm ina l  STS13A. 

As mov imentações  d e  sucos, po r  sua vez, são realizadas po r  te rmina is  especializados, c o m  destaque para o 

suco d e  laranja, carga q u e  é dest inada aos mercados consumidores dos Estados Unidos e da União 

Européia. Para maiores  in formações consul tar  o Plano Mes t re  d o  Complexo  Por tuár io  d e  Santos (2018). 

A par t i r  da de l imi tação dos possíveis p rodu tos  a serem mov imen tados  n o  te rm ina l  STS13A busca-se, c o m  

base n o  Plano Mes t re  d o  Complexo Por tuár io  d e  Santos (2018), ident i f icar  a demanda  macro  t o ta l  prevista 

para o hor izon te  d e  p ro je to ,  c o m  início n o  ano  d e  2020 a té  o ano  d e  2044. Poster iormente,  a demanda  

macro  ident i f icada será segregada e n t r e  os part ic ipantes d e  mercado  d e  f o r m a  a calcular a demanda  m ic ro  

para o t e rm ina l  STS13A. 

A tabe la  a seguir apresenta as taxas médias d e  cresc imento anual  ponderada  po r  per íodo para cada g r u p o  

d e  p rodu tos  d e  acordo  c o m  as projeções d e  demanda  macro  d o  Plano Mes t re  d o  Complexo  Por tuár io  d e  

Santos (2018). 

2 O bunker é utilizado para abastecimento d e  embarcações. As operações são realizadas unicamente pela empresa 
Transpetro.  
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Taxa Média de Crescimento Anual 
Derivados 

de Petróleo 
Álcool 

Produtos 
Químicos 

Soda 
Cáustica 

Amônía 
Outros 
Óleos 

Vegetais 
CAGR 2016-2020 4,89% 1,86% 4,03% 3,03% -0,59% 11,26% 

CAGR 2020-2025 1,97% 1,72% 1,95% 1,86% 1,62% 1,71% 

CAGR 2025-2030 2,21% 1,80% 2,13% 2,07% 1,63% 1,71% 

CAGR 2030-2035 2,11% 1,70% 2,17% 2,12% 1,45% 1,84% 

CAGR 2035-2040 1,84% 1,54% 2,07% 2,00% 1,23% 1,99% 

CAGR 2040-2045 1,64% 1,45% 1,93% 1,85% 1,09% 2,03% 

CAGR 2016-2045 2,35% 1,67% 2,32% 2,13% 1,13% 3,10% 

Tabela 2 -Taxas médias de crescimento de demanda para granéis líquidos, exceto GLP, petróleo. Bunker e sucos no Complexo Portuário de Santos. 

Fonte: Elaboração própria, a partir do Piano Mestre do Complexo Portuário de Santos (2018) 

Adic iona lmente ,  n o  i n tu i t o  d e  conval idar as referencias d o  Plano Mes t re  (2018) para der ivados d e  pe t ró leo ,  

f o i  consul tado o "P lano Decenal d e  Expansão d e  Energia - PDE 2026" ,  d e  e laboração da Empresa d e  

Pesquisa Energética (EPE), v inculada a o  Min is té r io  d e  Minas  e Energia (MME) .  O PDE 2026 t raz previsões d e  

consumo d e  combust íveis  regionalizadas para o per íodo d e  10 anos (2016 - 2026).  Para a região Sudeste 

está prev is to  u m  cresc imento m é d i o  d e  combust íveis  d e  2016 a 2026 d e  1,62% a o  ano.  

N o  Plano Mes t re  d o  Complexo Por tuár io  d e  Santos (2018), para o m e s m o  per íodo,  prevê-se taxa d e  

cresc imento m é d i o  d e  3,16% a.a. para os der ivados d e  pe t ró leo .  N o  m é d i o  e longo prazo, as taxas d e  

cresc imento d o  Plano Mes t re  assemelham-se à taxa prevista n o  PDE 2026. O desco lamento  das taxas d e  

cresc imento demons t ra  a pujança d o  mercado  d e  Santos e m  relação às demais  regiões d o  sudeste, 

expl icado, p r inc ipa lmente ,  e m  função  da concentração da p rodução  industr ia l  n o  estado d e  São Paulo. 

A tabe la  a seguir apresenta os dados est imados d e  consumo d e  combust íveis  n o  PDE 2026. 

Projeções de Consumo de Combustíveis na Região Sudeste 2016 -2026 (mi l  m3 }  

Mercadoria 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 CAGR 

DIESEL A 21.399 21.090 20.967 20.997 21.404 21,750 22.187 22.691 23.207 23.675 23,832 0,97% 

BIODIESEL 1.594 1.774 2,010 2.264 2.339 2,377 2.425 2,480 2.537 2.588 2.897 5,52% 

Gasolina A 13.388 13.690 12.965 12.170 11.382 10.786 10.421 10,137 10.091 10.198 10.381 -2,26% 

Gasolina C 18.050 18.753 17.760 16.672 15,591 14.775 14.275 13.887 13.823 13,970 14.220 -2,12% 

Etanol Hidratado 10.971 9.767 11.328 13.089 15.000 16.325 17.583 18.748 19.513 20,209 20.957 6,00% 

MÉDIA (2016 -2026) 1,62% 

Tabela 3 - Projeção de consumo de combustíveis do PDE 2026, região sudeste 

Fonte: Elaboração própria, dados extraídos do PDE (2026) 

Após ident i f icar  a demanda  macro  aquaviár ia n o  cenár io tendenc ia l  (base), busca-se a def in ição dos 

cenários a l ternat ivos d e  mov imentação ,  denominados  cenários o t im is ta  e pessimista. 

Destaca-se q u e  o Plano Mes t re  d o  Complexo  Por tuár io  d e  Santos (2018) fo rnece  cenários a l ternat ivos d e  

mov imen tação  por tuár ia .  

A tabe la  a seguir consol ida as projeções d e  demanda macro  d e  granéis l íquidos (exceto GLP, pe t ró leo .  

Bunker e sucos) e m  d i ferentes cenários, as quais serão ut i l izadas para p ro je ta r  a demanda  m ic ro  d e  acordo 

c o m  a capacidade d e  cada te rm ina l .  
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DEMANDA MACRO 
Complexo Portuário de Santos 

Granéis Líquidos (exceto GLP, Petróleo, Bunker e sucos) 
CENÁRIOS (tonelada) 

ANO 
Tendencial Pessimista Otimista 

2016 10.619.036 10.619.036 10.619.036 
2017 10.959.345 10.928.721 10.986.446 
2018 11.444.291 11.380.441 11.500.928 
2019 11.960.390 11.860.485 12.049.224 
2020 12.512.172 12.373.119 12.636.122 
2021 12.751.659 12.576.684 12.909.427 
2022 12.995.958 12.783.812 13.188.881 
2023 13.245.169 12.994.570 13.474.627 
2024 13.499.394 13.209.023 13.766.811 
2025 13.758.740 13.427.241 14.066.962 
2026 14.049.246 13.673.517 14.399.400 
2027 14.346.269 13.924.664 14.740.111 
2028 14.649.963 14.180.786 15.089.311 
2029 14.960.485 14.441.984 15.447.219 
2030 15.277.826 14.708.367 15.814.063 
2031 15.589,370 14.966.308 16.176.499 
2032 15.907.701 15.229.170 16.547.713 
2033 16,232.975 15,497.050 16.927.925 
2034 16.565,349 15.770.050 17.317.364 
2035 16.904.986 16.048.274 17.716.262 
2036 17.211.605 16.294.600 18.082.597 
2037 17.526.720 16.545.079 18.456.972 
2038 17.848.021 16.799.787 18.839.572 
2039 18.175.636 17.058.797 19.230.584 
2040 18.512.429 17.322.188 19.642.520 
2041 18.819.665 17.557.392 20.018.002 
2042 19.132.399 17.796.149 20.401.087 
2043 19.450.733 18.038.516 20.791.936 
2044 19.774.773 18.284.552 21.190.712 
2045 20.104.626 18.534.315 21.597.582 

Tabela 4 - Cenários de movimentações portuárias para o Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Elaboração própria, a partir do Plano Mestre do Complexo Portuário de Santos (2018) 

O gráf ico a seguir i lustra o compor tamen to  dos cenários est imados d e  movimentação d e  granéis líquidos, 

exceto GLP, pet ró leo.  Bunker e sucos para o Complexo Portuár io d e  Santos. 
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Figura 3 - Cenários de movimentações para o Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Elaboração própria. Piano Mestre do Complexo Portuário de Santos (2018) 

A part ir  das projeções de demanda macro e m  diferentes cenários, desenvolvidas acima, parte-se para 

definição da demanda micro para o terminal ,  a qual é realizada por meio  da divisão d o  to ta l  de demanda 

pelos participantes d o  mercado, isto é, os terminais que o compõem o Complexo Portuário de Santos e que 

mov imentam granéis líquidos, exceto GLP, petróleo.  Bunker e sucos. 

As previsões d o  Plano Mestre, conforme exposto na metodologia adotada, apontam previsões genéricas de 

movimentação de perfis de carga e m  Complexos Portuários, impossibi l i tando a identif icação da demanda 

atraída por u m  terminal  específico. 

A part i r  d o  indicativo macro apontado pelo Plano Mestre, busca-se identif icar a demanda específica que 

poderá ser atraída para o terminal  STS13A, por meio de análise concorrencial abrangendo o enfoque 

intraportuário. 

3.3.  D e m a n d a  M i c r o  

Para estimar a demanda portuária no terminal  STS13A fo i  realizada uma avaliação da dinâmica competi t iva 

de mercado no Complexo Portuário de Santos, incluindo análise da capacidade atual e fu tura das 

instalações existentes e projetadas na região de influência, com o objet ivo de estimar a demanda potencial 

para cada terminal  específico. 

Para estimação da capacidade atual das instalações existentes no Complexo Portuário de Santos faz-se 

necessário identif icar e definir  as seguintes informações e premissas: 

• Estimativa de giro médio de estoque; 

• Estimativa das densidades dos produtos movimentados no terminal ;  e 

• Capacidades estáticas das instalações e m  operação. 

No tocante à definição de giro médio  de estoque consideraram-se as movimentações históricas por 

produto e por terminal  referente aos anos de 2012 a 2016. Após identif icação da média geral histórica de 
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giro de estoque das instalações que compõem o Complexo Portuário de Santos, definida em 8,6 giros 

anuais, aplicou-se u m  coeficiente de aumento  de eficiência para os próximos 25 anos, equivalente a 40% 

e m  relação à média histórica, correspondendo a 12 giros anuais na média d o  complexo, A tabela a seguir 

mostra os dados coletados para o período. 

Grupo de Terminais / Terminal Giros de Estoque Anual 
2012 2013 2014 2015 2016 MÉDIA 

Terminais de Granéis Líquidos da Alemoa 9,62 9,76 9,09 10,56 9,88 9,78 
Terminais de Granéis Líquidos da Ilha de Barnabé 4,31 4,12 3,67 5,50 6,57 4,83 
TUP DOW Química 11,87 11,48 11,58 11,07 7,61 10,72 
TIPLAN 12,87 11,25 12,00 11,51 11,86 11,90 

Média de movimentações (2012-2016) 10.634.395 MÉDIA GERAL 
8,6 

Capacidade Estática (2016) 1.237.294 HISTÓRICA 
8,6 

GIRO FUTURO ESTIMADO {+40% eficiência) 12,0 
Tabela 5 - Giro Médio de Estoque para os terminais que compõem o Complexo Portuário de Santos 

Fonte: Elaboração própria, a partir do Plano Mestre do Complexo Portuário de Santos (2018) e SIG-Antaq 

Destaca-se o aumento  de giro significativo da ordem de 40% e m  razão da mudança d o  mix de produtos, 

que deve ser composta major i tar iamente por combustíveis (75% d o  total) ,  reduzindo-se a 

representatividade dos produtos químicos, que possuem giro teórico menor,  f igurando como estruturas de 

armazenagem das indústrias j un to  aos terminais. 

Para a definição da densidade média dos produtos passíveis de serem movimentados no terminal  STS13A, 

tendo e m  vista a extensa gama de possíveis produtos, os quais possuem diferentes características e m  suas 

composições, estimou-se a densidade média ponderada d o  grupo de produtos utilizando-se a distribuição 

projetada dos produtos e as densidades individuais. Para o subgrupo de combustíveis, composto por 

derivados de petróleo e álcool, adotou-se como parâmetro a densidade média de 0,85 g/cm3 .  Para o 

subgrupo de produtos químicos, composto por diversos produtos, densidade média de 1,20 g/cm3 .  

A seguir, são apresentados os parâmetros e resultados que def inem a densidade média ponderada para o 

grupo de produtos que compõem a demanda macro d o  terminal  STS13A. 

Participação de Mercado por Produto 
2016 

(observado) 
2016-2045 Densidade 

Densidade 
Ponderada 

Combustíveis 61,44% 63,50% 0,85 0,54 
Álcool 13,28% 11,77% 0,85 0,10 
Produtos Químicos 11,91% 11,97% 1,20 0,14 
Soda Cáustica 8,54% 8,21% 1,53 0,13 
Amônia 3,28% 2,61% 0,91 0,02 
Óleos Vegetais 1,55% 1,94% 1,00 0,02 

Total 100,00% 100,00% - 0,95 
1. A densidade ponderada considera a participação futura de produtos (média 2016-2045) 
2. A densidade média dos combustíveis, incluído álcool, é estimada em 0,85 g/cm3. 
3. A densidade média dos produtos químicos é estimada em 1,20 g/cm3. 

Tabela 6 - Densidade média ponderada do grupo de produtos passíveis de movimentação na área STS13A 

Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

Para identificação das capacidades estáticas existentes no Complexo fo ram consultadas informações 

disponibilizadas no Plano Mestre d o  Complexo Portuário de Santos (2018); informações disponibilizadas 

pela Associação Brasileira de Terminais Líquidos - ABTL; informações disponibilizadas pela ANP sobre 
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Seção B - Estudos de Mercado 

tancagens autor izadas para mov imen tação  d e  combustíveis;  Contratos d e  A r rendamen tos  e d e  Adesão 

(TUP's) celebrados e n t r e  a União e empresas privadas. 

Destaca-se q u e  as tancagens consideradas f o r a m  àquelas aptas a mov imentação  d e  granéis l íquidos, exceto 

GLP, pe t ró leo ,  bunker e sucos. 

A tabe la  seguinte apresenta a divisão atua l  d e  mercado para o segmento  d e  granéis l íquidos, exceto GLP, 

pe t ró leo .  Bunker e sucos, calculado po r  m e i o  da divisão d e  capacidades  (capacity share) n o  Complexo 

Por tuár io  d e  Santos. 
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Seção B - Estudos de  Mercado 

CAPACIDADE DE MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA - GRANÉIS LÍQUIDOS (exceto GLP, petróleo.  Bunker e sucos) 

Participantes d e  Mercado  - Atual  
Capacidade Estática 

(m 3 )  
Densidade M é d i a  

Ponderada 
Giro 

Futuro 
Capacidade Dinâmica d e  

Armazenagem (t )  
(%) 

Capacidade 
Dinâmica d e  

Berço (6) 
(%) 

Capacidade 
Dinâmica FINAL 

(%) 

BARNABÉ 525 .150  6 .000 .568  42 ,2% 3 .942 .000  100% 3 .942 .000  32 ,4% 

Adona i  (2) 76 .769 0 ,95  12 877 .192  6,2% 5 7 6 . 2 6 1  14,6%, 5 7 6 . 2 6 1  4 ,7% 

Ageo (3) 256 .120  0 ,95  12 2.926.526 20 ,6% 1.922.546 48 ,8% 1.922.546 w m .  

Ageo N o r t e  (3) 9 4 . 5 4 1  0 ,95  12 1.080.262 7,6% 709.665 18,0%, 709.665 

STS13 (Existente) 97 .720  0 ,95  12 1.116.587 7 ,8% 733.528 18,6% 733.528 w% 

ALEMOA  (7) 627 .006  7 .164 .414  50% 7 .570 .000  100% 7 .164 .414  58 ,9% 

Sto l thaven 133.725 0 ,95  12 1.527.994 11% 1.614.495 2 1 %  1.527.994 12,6% 

Transpet ro  (1) 168.140 0 ,95  12 1.921.233 14% 2.029.996 2 7 %  1.921.233 15,8% 

U l t ra /Tequ imar  (4) e (5) 151.000 0 ,95  12 1.725.385 1 2 %  1 .823 .061  2 4 %  1.725.385 14,2% 

Vopak  (A lemoa)  174 .141  0 ,95  12 1.989.803 14% 2.102.448 2 8 %  1.989.803 16,4% 

TUP 

Dow Química 62 .000  0 ,95  12 708.436 5 %  911 .457  100% 708.436 5,8% 

TIPLAM (8) 30.845 0 ,95  12 352.447 2 %  352.447 100% 352.447 2,9% 

TOTAL 1 .245 .001  14 .225 .864  100% 12 .775 .904  - 12.167 .297  100 ,0% 

1. N ã o  f o r a m  consideradas as tancagens d e  Pet ró leo  (19.994m 3 ) ,  GLP (83.002m 3 )  e Bunker  (75.000m 3 )  na capac idade estát ica da Transpe t ro .  

2.  A capacidade estát ica da ADONAI  e m  operação  to ta l i za  76 .769m 3  (ANP), prevendo-se expansão f u t u r a .  

3.  As capacidades estát icas da AGED e AGEO NORTE f o r a m  extraídas d e  re la tó r ios  da ABTL - Associação Brasileira d e  Termina is  d e  Líquidos. 

4 .  A capacidade estát ica da ULTRA/TEQUIMAR e m  operação  tota l iza 151.000m 3 ,  p revendo-se expansão f u t u r a  e m  duas fases. 

5.  Na capacidade estát ica da ULTRA/TEQUIMAR está inc lu ído  o Te rm ina l  Expor tador  d e  Á lcoo l  d e  Santos (TEAS) c o m  40 .000m 3 .  

6.  A capacidade nom ina l  d e  be rço  para a i lha Barnabé é est imada e m  3 .942.000 d e  tone ladas,  cons iderando-se 3 berços c o m  7 5 %  d e  ocupação  d e  berço ,  prancha méd ia  d e  2 0 0  t / h  e 8 .760  h / a n o .  

7.  A capacidade d e  be rço  da A lemoa  est imada e m  7.570.000 (2016)  f o i  extraída d o  Plano M e s t r e  (2018).  

8 .  O t e rm ina l  TIPLAM ope ra  s e m  res t r ição d e  be rço  para o p r o d u t o  amôn ia .  

Tabela 7 - Cenár io  d e  div isão d e  capacidades n o  Comp lexo  Por tuár io  d e  Santos para o me rcado  d e  m o v i m e n t a ç ã o  po r tuá r ia  d e  grané is  l íquidos,  exce to  GLP, pe t ró leo .  Bunker e sucos e m  2017.  

Fonte: Elaboração p róp r ia ,  dados diversos 

Área de  Arrendamento STS13A-  Porto Organizado de  Santos 

Página 15 de  26 



— ' — I  i Ministério dos 

= r ^ i -  Z ^ C l / A N T A O  t T K 1 S 0 C P Í 0 v m 0 S  
Cmprfto dt Piontiamrmo riegiitKoS.A. Agência Nacional de Transportes Aquaviários c " w  1 V v-iwii 

Seção B - Estudos de Mercado 

Para se chegar à demanda  micro ,  torna-se re levante a def in ição da est imat iva  d e  divisão d e  mercado  

{market share) para o hor izon te  cont ra tua l ,  a qua l  possui a l i nhamen to  c o m  a divisão d e  capacidades 

{capacity share) d o  mercado.  

Na def in ição d e  capacidades consideram-se as est ruturas operacionais d e  tancagens existentes, b e m  c o m o  

as est ru turas q u e  serão imp lementadas  po r  m e i o  d e  novos invest imentos.  

Dessa f o r m a ,  a lém d e  es t imar  a capacidade f u t u ra  das instalações existentes q u e  c o m p õ e m  o Complexo 

Portuár io,  torna-se necessário o d imens ionamen to  d o  t e rm ina l  STS13A. 

3.3 .1 .  Dimensionamento do Terminal  STS13A 

Para def in ição d o  d imens ionamen to  d o  te rm ina l  STS13A real izou-se u m a  análise d e  compat ib i l ização e n t r e  

a demanda  t o ta l  prevista para o Complexo Por tuár io  d e  Santos e a capacidade d e  mov imen tação  por tuár ia  

necessária para a t e n d i m e n t o  da demanda  pro je tada.  

N o  caso d o  te rm ina l  STS13A f o r a m  consideradas as estruturas existentes na área q u e  serão disponibi l izadas 

a o  f u t u r o  vencedor  da l ici tação. Destaca-se a existência d e  est ru turas operacionais e não  operacionais.  

Com relação a o  d imens ionamen to  d o  te rm ina l ,  cita-se a existência d e  6 6  tanques,  c o m  capacidades 

var iando d e  268m 3  a 1.272m3 ,  to ta l i zando 47 .477m 3 .  

De acordo c o m  o layout a tua l  d o  t e rm ina l  exposto na Seção C - Engenharia nota-se a existência d e  áreas d e  

expansão das tancagens, poss ib i l i tando o a u m e n t o  da capacidade atua l  d o  te rm ina l .  

Diante da si tuação exis tente,  e m  t e r m o s  d e  at ivos disponíveis, os quais ge ram economic idade na avaliação 

f inancei ra d o  p ro je to ,  e cons iderando q u e  a área d o  t e rm ina l  encontra-se c o m  layout adequado,  opta-se, 

para f ins  d e  mode lagem,  po r  m a n t e r  a disposição dos tanques  existentes a u m e n t a n d o  a capacidade d e  

armazenagem a té  o l im i te  da área d o  te rm ina l ,  c o m  vistas a maximizar  o uso d o  at ivo,  o qua l  se mos t ra  

opo r tuna  e m  face d o  déf ic i t  d e  capacidade d o  Complexo para a t e n d i m e n t o  da demanda  fu tu ra .  

Considerando-se as áreas disponíveis para expansão, est ima-se o a u m e n t o  d e  23.000m 3  d e  capacidade d e  

armazenagem para a área STS13A, to ta l i zando 70.477m 3  após obras d e  ampl iação.  Para maiores  deta lhes 

consul tar  Seção C - Engenharia. 

Vale destacar q u e  a solução d e  engenhar ia efet iva a ser adotada n o  te rm ina l  caberá a o  f u t u r o  l ic i tante 

vencedor ,  não  sendo obr iga tó r io  o ap rove i t amen to  das est ru turas existentes na solução d e  engenhar ia  q u e  

será e fe t i vamen te  adotada.  

N o  i n tu i t o  d e  compat ib i l izar  a tancagem pro je tada e a demanda  f u t u ra  prevista f o r a m  ver i f icados dados d e  

pro jeção d e  demanda  a té  o hor izon te  d e  p ro je to  de f in ido  e m  2044. Na seqüência, f o r a m  veri f icadas as 

capacidades existentes e planejadas para o Complexo  Por tuár io  d e  Santos. 

As premissas consideradas para def in ição d o  d imens ionamen to  f o r a m  as seguintes: 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Manu tenção  das capacidades instaladas nas áreas e m  operação n o  Complexo  Por tuár io  d e  Santos; 

In ter rupção das at iv idades atuais d o  STS13 e m  2019 para execução d e  obras (2 anos); 

Inclusão d e  capacidades planejadas (armazenagem e berço) d e  acordo c o m  cada c ronograma d e  

ampl iação,  exposta a seguir :  

o Ampl iação d e  capacidade da empresa VOPAK - A lemoa  (107.000m 3  e m  2020);  

o Reinicio das operações d o  te rm ina l  STS13 e m  2 0 2 1  após reconstrução da tancagem 

(97.720m3 ) ;  

o Ampl iação d e  capacidade da empresa AGEO NORTE (67.000m 3  e m  2021);  

o Ampl iação d e  capacidade dos berços da i lha Barnabé (Prancha méd ia  d e  3 9 1  t / h  e 

7.707.000 t / a n o ) ;  

o Instalação d o  t e rm ina l  STS13A, c o m  capacidade est imada e m  70.477m 3  c o m  ent rada e m  

operação e m  2023;  

o Ampl iação d e  capacidade da empresa ADONAI e m  duas fases: 

• l 3  fase: 16.900m 3  e m  2023;  e 

• 2 ã  fase: 16.500m 3  e m  2028. 

o Implantação da Termina l  M a r í t i m o  da A l e m o a  (TUP), c o m  capacidade d e  berço d e  950.000 

t / a n o  (não há armazenagem prevista);  

o Implantação d o  4 9  berço da i lha d e  Barnabé e m  2023 (Prancha méd ia  d e  3 9 1  t / h  e 

9.590.000 t / a n o ) ;  

o Reestabelecimento d e  capacidade da empresa Ul t racargo - A lemoa ,  e m  duas fases: 

• l ã  fase: acréscimo d e  67.500m 3  e m  2019;  e 

• 2 ã  fase: acréscimo d e  84.000m 3  e m  2020. 

o Implantação da re t roárea da empresa Granel  Química (Alemoa) e m  duas fases: 

• l â  fase: acréscimo d e  51.910m 3  e m  2020;  e 

• 2 â  fase: acréscimo d e  19.520m3  e m  2021. 

A t e n d i m e n t o  à demanda  d o  cenár io  tendenc ia l  d o  Complexo  Por tuár io  d e  Santos a té  o hor izon te  

cont ra tua l  p ro je tado  para o ano  d e  2044,  acrescido d e  u m  coef ic iente d e  segurança operac ional  

q u e  visa garant i r  capacidade disponível  para cobr i r  var iações mensais d e  mov imentação ,  de f in ido  

e m  10% da demanda  macro .  

A análise d e  d imens ionamen to  pa r te  d o  va lor  m á x i m o  (pico) d e  demanda  macro  aquaviár ia n o  cenár io  

tendenc ia l  para o Complexo Por tuár io  d e  Santos, q u e  ocor re  n o  ano  d e  2044,  n o  m o n t a n t e  d e  19.774.773 

tone ladas d e  granéis l íquidos, exceto GLP, pe t ró leo ,  bunker e sucos. 

A esse mon tan te ,  inclui-se u m  coef ic iente d e  segurança operac ional  q u e  visa garant i r  capacidade disponível 

para cobr i r  var iações mensais d e  mov imentação ,  de f in ido  e m  10% da demanda  macro ,  segundo histór ico.  

Assim, a capacidade d inâmica q u e  o comp lexo  deverá apresentar  para a tender  a demanda  aquaviár ia 

prevista e m  2044 é d e  21.752.250 tone ladas d e  granéis l íquidos, exceto GLP, pe t ró leo ,  bunker e sucos. 
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Seção B - Estudos de Mercado 

De acordo c o m  o cenár io  d e  2017,  exposto  na tabe la  ac ima,  a capacidade t o ta l  d o  comp lexo  para 

a t e n d i m e n t o  a esse mercado  é d e  12.167.297 toneladas.  Soma-se a essa capacidade as ampl iações 

planejadas e m  t e r m o s  d e  capacidade d e  armazenagem e d isponib i l idade d e  berço.  

Após  a implantação dos te rm ina is  STS13 e STS13A, e segundo in formações coletadas n o  mercado,  b e m  

c o m o  e m  ins t rumentos  d e  p lane jamento  d o  setor ,  c o m  destaque para o Plano Mes t re  d o  Complexo  

Por tuár io  d e  Santos (2018), q u e  ind icam expansões d e  capacidade previstas a té  o ano  d e  2028, prevê-se 

u m a  capacidade d inâmica t o ta l  d e  18.093.958 tone ladas/ano,  b e m  c o m o  para os anos seguintes. Por tanto,  

nota-se q u e  a inda serão necessários novos p ro je tos  para ampl iação d e  capacidade d o  complexo .  

As tabelas e m  seqüência apresentam e m  cada ano  d e  expansão a evolução da div isão d e  capacidades d o  

Complexo Por tuár io  d e  Santos para o mercado  d e  granéis l íquidos, exceto GLP, pe t ró leo ,  bunker e sucos. 

Capacidade de Movimentação 2017 

Participantes de Mercado -
Atual 

Densidade 
Média 

Ponderada 

Giro 
Futuro 

Capacidade 
Estática (m3) 

Capacidade 
Dinâmica de 

Arm. (t) 
m 

Capacidade 
Dinâmica de 

Berço 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica 

FINAL 
(%)  

BARNABÉ 525.150 5.000.558 42% 3.942.000 100% 3.942.000 32% 

Adonai 0,95 12 76.769 877.192 6% 576.261 15% 576.261 5% 

Ageo 0,95 12 256.120 2.926.526 21% 1.922.546 49% 1.922.546 16% 

Ageo Norte 0,95 12 94.541 1.080.262 8% 709.665 18% 709.665 6% 

STS13 0,95 12 97.720 1.116.587 8% 733.528 19% 733.528 6% 

STS13A 0,95 12 0 - 0% - 0% - 0% 

ALEMOA 527.006 7.164.414 50% 8.130.000 100% 7.164.414 59% 

Stolthaven 0,95 12 133.725 1.527.994 11% 1.733.930 21% 1.527.994 13% 

Transpetro 0,95 12 168.140 1.921.233 14% 2.180.168 27% 1.921.233 16% 

Ultra/Tequimar 0,95 12 151.000 1.725.385 12% 1.957.924 24% 1,725.385 14% 

Vopak 0,95 12 174.141 1.989.803 14% 2.257.979 28% 1.989,803 16% 

Granel Química 0,95 12 0 - - 0% - 0% 

TUP 

Dow Química 0,95 12 62.000 708.436 5% 911.457 100% 708.436 6% 

TIPLAM 0,95 12 30.845 352.447 2% 352.447 100% 352.447 3% 

TOTAL - - 1.245.001 14.225.864 100% 13.335.904 - 12.167.297 100% 

Tabela 8 - Divisão de mercado granéis líquidos, exceto GLP, petróleo, bunker e sucos, cenário 2017 
Fonte: Elaboração própria, dados diversos 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Capacidade de Movimentação 2019 

Participantes de Mercado -
Atual 

Densidade 
Média 

Ponderada 

Giro 
Futuro 

Capacidade 
Estática (m3) 

Capacidade 
Dinâmica de 

Arm. (t) 
m 

Capacidade 
Dinâmica de 

Berço 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica 

FINAL 
(%)  

BARNABÉ 427.430 4.883.981 35% 3.942.000 100% 3.942.000 30% 

Adonai 0,95 12 76.769 877.192 6% 708.007 18% 708.007 5% 

Ageo 0,95 12 256.120 2.926.526 21% 2.362.083 60% 2.362.083 18% 

Ageo Norte 0,95 12 94.541 1.080.262 8% 871.910 22% 871.910 7% 

STS13 0,95 12 0 0 0% 0 0% 0 0% 

STS13A 0,95 12 0 0 0% 0 0% 0 0% 

ALEMOA 694.506 7.935.695 57% 8.130.000 100% 7.935.695 61% 

Stolthaven 0,95 12 133.725 1.527.994 11% 1.565.407 19% 1.527.994 12% 

Transpetro 0,95 12 168.140 1.921.233 14% 1.968.274 24% 1.921.233 15% 

Ultra/Tequimar 0,95 12 218.500 2.496.666 18% 2.557.796 31% 2.496.666 19% 

Vopak 0,95 12 174.141 1.989.803 14% 2.038.523 25% 1.989.803 15% 

Granel Química 0,95 12 0 0 0% 0 0% 0 0% 

TUP 

Dow Química 0,95 12 62.000 708.436 5% 911.457 100% 708.436 5% 

TIPLAM 0,95 12 30.845 352.447 3% 352.447 100% 352.447 3% 

TOTAL - - 1.214.781 13.880.559 100% 13.335.904 - 12.938.578 100% 
Eventos: 
1. Reestabelecimento parcial de capacidade da empresa ULTRA/TEQUIMAR prevista para ocorrer em 2019 com acréscimo de 67.500m3. 
2. Interrupção das operações da Granel Química (Barnabé) para entrega da área ao futuro licitante vencedor, previsto para 2019. 

Tabela 9 ~ Divisão de mercado granéis líquidos, exceto GLP, petróleo, bunker e sucos, cenário 2019 
Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

Capacidade de Movimentação 2020 

Participantes de Mercado -
Atual 

Densidade 
Média 

Ponderada 

Giro 
Futuro 

Capacidade 
Estática (m3) 

Capacidade 
Dinâmica de 

Arm. (t) 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica de 

Berço 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica 

FINAL 
(%)  

BARNABÉ 427.430 4.883.981 29% 3.942.000 100% 3.942.000 30% 

Adonai 0,95 12 76.769 877.192 5% 708.007 18% 708.007 5% 

Ageo 0,95 12 256.120 2.926.526 17% 2.362.083 60% 2.362.083 18% 

Ageo Norte 0,95 12 94.541 1.080.262 6% 871.910 22% 871.910 7% 

STS13 0,95 12 0 0 0% 0 0% 0 0% 

STS13A 0,95 12 0 0 0% 0 0% 0 0% 

ALEMOA 953.316 10.892.959 65% 8.130.000 100% 8.130.000 62% 

Stolthaven 0,95 12 149.625 1.709.673 10% 1.276.021 16% 1.276.021 10% 

Transpetro 0,95 12 168.140 1.921.233 11% 1.433.919 18% 1.433.919 11% 

Ultra/Tequimar 0,95 12 302.500 3.456.482 21% 2.579.758 32% 2.579.758 20% 

Vopak 0,95 12 281.141 3.212.426 19% 2.397.606 29% 2.397.606 18% 

Granel Química 0,95 12 51.910 593.144 4% 442.695 5% 442.695 3% 

TUP 

Dow Química 0,95 12 62.000 708.436 4% 911.457 100% 708.436 5% 

TIPLAM 0,95 12 30.845 352.447 2% 352.447 100% 352.447 3% 

TOTAL - - 1.473.591 16.837.823 100% 13.335.904 - 13.132.883 100% 
1. Reestabelecimento final de capacidade da empresa ULTRA/TEQUIMAR, prevista para ocorrer em 2020, com acréscimo de 84.000m3. 
2. Entrada em operação da I s  Fase do terminal da empresa Granel Química - Alemoa, prevista para 2020, com capacidade de 51.910m3. 
3. Ampliação de capacidade da empresa VOPAK prevista, totalizando 107.000m3 previstos para entrada em operação em junho de 2020. 
4. Ampliação de capacidade da empresa Stolthaven, adicionando is.goonr '  previstos para entrada em operação em junho de 2020. 

Tabela 10 - Divisão de mercado granéis líquidos, exceto GLP, petróleo, bunker e sucos, cenário 2020 
Fonte: Elaboração própria, dados diversos 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Capacidade de Movimentação 2021 

Participantes de Mercado -
Atual 

Densidade 
Média 

Ponderada 

Giro 
Futuro 

Capacidade 
Estática (m3) 

Capacidade 
Dinâmica de 

Arm. (t) 
m 

Capacidade 
Dinâmica de 

Berço 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica 

FINAL 
(%)  

BARNABÉ 592.150 5.755.135 35% 7.707.000 100% 5.755.135 42% 

Adonai 0,95 12 76.769 877.192 5% 999.170 13% 877.192 5% 

Ageo 0,95 12 256.120 2.926.526 15% 3.333.474 43% 2.926.526 18% 

Ageo Norte 0,95 12 161.541 1.845.830 10% 2.102.502 27% 1.845.830 12% 

STS13 0,95 12 97.720 1.116.587 6% 1.271.853 17% 1.116.587 7% 

STS13A 0,95 12 0 0 0% 0 0% 0% 

ALEMOA 972.835 11.115.002 59% 8.130.000 100% 8.130.000 51% 

Stolthaven 0,95 12 149.625 1.709.673 9% 1.250.418 15% 1.250.418 8% 

Transpetro 0,95 12 168.140 1.921.233 10% 1.405.148 17% 1.405.148 9% 

Ultra/Tequimar 0,95 12 302.500 3.456.482 18% 2.527.995 31% 2.527.995 16% 

Vopak 0,95 12 281.141 3.212.426 17% 2.349.498 29% 2.349.498 15% 

Granel Química 0,95 12 71.430 816.187 4% 596.941 7% 596.941 4% 

TUP 

Dow Química 0,95 12 62.000 708.436 4% 911.457 100% 708.436 4% 

TIPLAM 0,95 12 30.845 352.447 2% 352.447 100% 352.447 2% 

TOTAL - - 1.557.831 18.943.020 100% 17.100.904 - 15.957.019 100% 
1. Entrada em operação do terminal STS13 em 2021 (celebração contratual em 2019 e dois anos de obras para reposição da tancagem de 97.720m3) 
2. Ampliação de capacidade da empresa AGEO NORTE em 67.000m3 com entrada em operação no ano de 2021. 
3. Entrada em operação da 2 i  Fase do terminal da empresa Granel Química na Alemoa prevista para 2021, com capacidade adicional de 19.520m3. 
4. Aumento de produtividade dos berços da ilha de Barnabé para 391 t / h  em 2021, possibilitando a capacidade anual de 7.707.000t. 

Tabela 11 ~ Divisão de mercado granéis líquidos, exceto GLP, petróleo, bunker e sucos, cenário 2021 
Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

Capacidade de Movimentação 2023 

Participantes de Mercado -
Atual 

Densidade 
Média 

Ponderada 

Giro 
Futuro 

Capacidade 
Estática (m3) 

Capacidade 
Dinâmica de 

Arm. (t) 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica de 

Berço 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica 

FINAL 
(%)  

BARNABÉ 579.527 7.754.539 39% 9.590.000 100% 7.754.539 43% 

Adonai 0,95 12 93.669 1.070.298 5% 1.321.928 14% 1.070.298 6% 

Ageo 0,95 12 256.120 2.926.526 15% 3.614.560 38% 2.926.526 16% 

Ageo Norte 0,95 12 161.541 1.845.830 9% 2.279.789 24% 1.845.830 10% 

STS13 0,95 12 97.720 1.116.587 6% 1.379.099 14% 1.116.587 6% 

STS13A 0,95 12 70.477 805.298 4% 994.625 10% 805.298 4% 

ALEMOA 972.835 11.115.002 55% 9.080.000 100% 9.080.000 51% 

Stolthaven 0,95 12 149.625 1.709.673 9% 1.396.530 15% 1.396.530 8% 

Transpetro 0,95 12 168.140 1.921.233 10% 1.569.341 17% 1.569.341 9% 

Ultra/Tequimar 0,95 12 302.500 3.456.482 17% 2.823.395 31% 2.823.395 16% 

Vopak 0,95 12 281.141 3.212.426 16% 2.624.040 29% 2.624.040 15% 

Granel Química 0,95 12 71.430 816.187 4% 666.694 7% 666.694 4% 

TUP 

Dow Química 0,95 12 62.000 708.436 4% 911.457 100% 708.436 4% 

TIPLAM 0,95 12 30.845 352.447 2% 352.447 100% 352.447 2% 

TOTAL - - 1.745.208 19.941.424 100% 19.933.904 - 17.905.422 100% 
1. Ampliação de capacidade da empresa ADONAI e m  duas fases: 1 -  Fase (Bacia 07), 16.900m3, com previsão de início das operações e m  2023. 
2. Entrada e m  operação d o  TUP Alemoa S.A. com início das operações e m  2023 (5 anos após publicação da Autorização da ANTAQ). Não há tancagens previstas n o  
projeto,  apenas berços que poderão movimentar  a té 1.000.000 m 3 / ano  ou  950.000 t /ano  (densidade média 0,95). 
3. Entrada e m  operação d o  termina l  STS13A e m  2023 (celebração contratual  e m  2020 e três anos de obras para implantação d e  70.477m3) 
4. Entrada e m  operação d o  4 -  berço da ilha Barnabé e m  2023, elevando a capacidade to ta l  de berços para 9.590.000 t /ano .  

Tabela 12 - Divisão de mercado granéis líquidos, exceto GLP, petróleo, bunker e sucos, cenário 2023 
Fonte: Elaboração própria, dados diversos 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Capacidade de Movimentação 2028 

Participantes de Mercado -
Atual 

Densidade 
Média 

Ponderada 

Giro 
Futuro 

Capacidade 
Estática (m3) 

Capacidade 
Dinâmica de 

Arm. (t) 
m 

Capacidade 
Dinâmica de 

Berço 
(%)  

Capacidade 
Dinâmica 

FINAL 
(%)  

BARNABÉ 696.027 7.953.075 40% 9.590.000 100% 7,953,075 44% 

Adonai 0,95 12 110.169 1.258.834 6% 1.517.931 16% 1.258.834 7% 

Ageo 0,95 12 256.120 2.926.526 15% 3.528.873 37% 2.926.526 16% 

Ageo Norte 0,95 12 161.541 1.845.830 9% 2.225.744 23% 1.845.830 10% 

STS13 0,95 12 97.720 1.116.587 6% 1.346.406 14% 1.116.587 6% 

STS13A 0,95 12 70.477 805.298 4% 971.046 10% 805.298 4% 

ALEMOA 972.836 11.116.002 55% 9.080.000 100% 9,080,000 50% 

Stolthaven 0,95 12 149.625 1.709.673 8% 1.396.530 15% 1.396.530 8% 

Transpetro 0,95 12 168.140 1.921.233 10% 1.569.341 17% 1.569.341 9% 

Ultra/Tequimar 0,95 12 302.500 3.456.482 17% 2.823.395 31% 2.823.395 16% 

Vopak 0,95 12 281.141 3.212.426 16% 2.624.040 29% 2.624.040 15% 

Granel Química 0,95 12 71.430 816.187 4% 666.694 7% 666.694 4% 

TUP 

Dow Química 0,95 12 62.000 708.436 4% 911.457 100% 708.436 4% 

TIPLAM 0,95 12 30.845 352.447 2% 352.447 100% 352.447 2% 

TOTAL - - 1.761.708 20.129.959 100% 19,933.904 - 18,093,958 100% 
1. Ampliação de capacidade da empresa ADONAI 2 -  Fase {Bacia 08), 16.500m3 ,  com previsão d e  início das operações e m  2028. 

Tabela 13 - Divisão de mercado granéis líquidos, exceto GLP, petróleo, bunker e sucos, cenário 2,028 
Fonte: Elaboração própria, dados diversos 

3.3 .2 .  A locação  d e  Cargas n o  T e r m i n a l  STS13A 

P a r a  d e f i n i r  a a t r a c a ç ã o  d e  c a r g a s  a n o  a a n o ,  é n e c e s s á r i a  a a s s u n ç ã o  d e  p r e m i s s a  r e l a t i v a  a o  p r a z o  d e  

i m p l a n t a ç ã o  d o  p r o j e t o ,  p a r a  o q u a l  s e  c o n s i d e r a  p r a z o  t o t a l  d e  2 5  a n o s  c o m  c e l e b r a ç ã o  d e  c o n t r a t o  n o  a n o  

d e  2 0 2 0 ,  e t r ê s  ( 3 )  a n o s  d e  o b r a s  e m  r a z ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  a t u a i s  d a  á r e a .  D e s s a  f o r m a ,  e s t i m a - s e  o i n í c i o  d a s  

o p e r a ç õ e s  e m  2 0 2 3 .  

E s t i m a - s e  q u e  a e v o l u ç ã o  d a  c a p t u r a  d e  m e r c a d o  ( r o m p  up) o c o r r a  e m  t r ê s  ( 3 )  a n o s  a p ó s  a e n t r a d a  e m  

o p e r a ç ã o .  A e s t i m a t i v a  d e  t r ê s  ( 3 )  a n o s  c o n s i d e r a  o d é f i c i t  d e  c a p a c i d a d e  i d e n t i f i c a d o  p a r a  o c o m p l e x o ,  q u e  

d e v e  f a c i l i t a r  a a t r a ç ã o  d e  c a r g a s  d e  f o r m a  c é l e r e .  

Ramp up: STS13A 3 a n o s  Taxa :  33 ,33% 

A u m e n t o  d e  33 ,3% a o  a n o .  

EVOLUÇÃO DE CAPTURA DE MERCADO 

A N O  Capac idade  N o m i n a l  Cap.  Ut i l i zada Share  N o m i n a l  (%) Share  E fe t i vo  (%) 

2023  70 .477 33% 4 %  1% 

2 0 2 4  70 .477 67% 4 %  3% 

2025  70 .477 100% 4 %  4 %  

Tabela 1 4 -  Evolução da captura  d e  mercado  (ramp up) d e  granéis l íquidos,  exceto  GLP, pe t ró leo ,  bunke r  e sucos 

Fonte :  Elaboração própr ia ,  dados diversos 

A t a b e l a  a s e g u i r  a p r e s e n t a  o s  d a d o s  d e  p r o j e ç ã o  d e  d e m a n d a  p a s s í v e i s  d e  s e r e m  c a p t u r a d a s  p e l o  T e r m i n a l  

S T S 1 3 A  e m  d i f e r e n t e s  c e n á r i o s  d e  a c o r d o  c o m  a s  p r e m i s s a s  a d o t a d a s .  
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Seção B - Estudos de  Mercado 

STS13A ( e m  mi l  toneladas) 
Cenário TENDENCIAL 
Macro Demanda Aquaviária 
% de Mercado (Aquaviário) 
Micro Demanda Potencial 
Limite de Capacidade de Berço 
Limite de Capacidade de Armazei 
Micro Demanda capturada 

Derivados de PETRÓLEO 
Álcool 
Produtos Químicos 
Soda Cáustica 
Amônia 
Outros Óleos Vegetais 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041 2042 2043 2044 

12.512 12.752 12.996 13.245 13.499 13.759 14.049 14.346 14.650 14.960 15.278 15.£ 16.233 16.565 16.905 17.212 17.527 17.848 19.132 19.451 19.775 

Cenário PESSIMISTA 
Macro Demanda Aquaviária 
% de Mercado (Aquaviário) 
Micro Demanda Potencial 
Limite de Capacidade de Berço 
Limite de Capacidade de Armazen 
Micro Demanda capturada 

Derivados de PETRÓLEO 
Álcool 
Produtos Químicos 
Soda Cáustica 
Amônia 
Outros Óleos Vegetais 

Cenário OTIMISTA 
Macro Demanda Aquaviária 
% de Mercado (Aquaviário) 
Micro Demanda Potencial 
Limite de Capacidade de Berço 
Limite de Capacidade de Armazen 
Micro Demanda capturada 

Derivados de PETRÓLEO 
Álcool 
Produtos Químicos 
Soda Cáustica 
Amônia 
Outros Óleos Vegetais 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 
12.373 12.577 12.784 12.995 13.209 13.427 13.674 13.925 14.181 14.442 14.708 14.966 15.229 15.497 15.770 16.048 

2036 2037 2038 
16.295 16.545 16.800 

2039 2040 2041 2042 2043 2044 
17.059 17.322 17.557 17.796 18.039 18.285 

2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 
12.636 12.909 13.189 13.475 13.767 14.067 14.399 14.740 15.089 

2029 2030 2031 2032 2033 
15.447 15.814 16.176 16.548 16.928 

2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041 2042 2043 2044 
17.317 17.716 18.083 18.457 18.840 19.231 19.643 20.018 20.401 20.792 21.191 

Tabela 15 - Demanda m i c r o  para o Te rm ina l  STS13A para o me rcado  d e  combust íve is  

Fonte: Elaboração p róp r ia ,  dados diversos 

Área de  Arrendamento STS13A-  Porto Organizado de  Santos 
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Seção B - Estudos de Mercado 

4. Estimativa de Preços dos Serviços 

As estimativas d e  preços para os serviços prestados por  termina is  d e  granéis l íquidos t ê m  por  ob je t ivo  

remunerar  as atividades realizadas nos terminais,  e m  especial o recebimento,  armazenagem e expedição 

dos produtos.  

Os preços no  âmb i t o  dos estudos d e  viabi l idade possuem caráter referencial,  ut i l izado como  variável d e  

entrada para quant i f icar as receitas e o valor  d o  empreend imento .  Portanto, o estabelecimento d o  nível d e  

preços e fe t ivamente  prat icado ao longo d o  hor izonte contratual  será def in ido l i v remente  pelo vencedor da 

licitação. 

A previsão d e  l iberdade na def inição d e  preços para os termina is  d e  combustíveis na região se dá e m  razão 

da existência d e  compet ição in t rapor to  e in terpor to .  Desse modo ,  não se identi f ica a necessidade d e  

inclusão d e  mecanismo d e  regulação d e  preços para as respectivas atividades, por  se t ra tar  d e  est rutura 

econômica concorrencial.  

No que  tange às movimentações d e  combustíveis, aprox imadamente  75% d o  to ta l ,  existem dois t ipos 

dist intos d e  instalações d e  movimentação e armazenagem: os terminais  aquaviários e as bases de 

distr ibuição. 

Os termina is  aquaviários realizam major i tar iamente operações portuárias, recebendo as embarcações, 

realizando embarque,  desembarque e armazenam por u m  determinado prazo. Este t i po  d e  te rmina l  presta 

serviço a terceiros mediante  remuneração, com atividade regulamentada pela ANP, por  me io  da Portaria n" 

251/2000. 

Por imposição regulatór ia,  os termina is  aquaviários são obrigados a mante r  os sítios eletrônicos 

atualizados, com as seguintes informações: 

• Disponibil idades (capacidades); 

• Preços d e  referência para serviços padronizados; 

• Condições gerais d e  serviço d o  te rmina l ;  

• Histórico dos vo lumes mensais movimentados no  Terminal  nos ú l t imos 12 (doze) meses, 

por  p rodu to  e por  pon to  d e  recepção e d e  entrega. 

Já as bases d e  distr ibuição são operadas por  empresas distr ibuidoras d e  combustíveis e podem o u  não 

contratar  u m  te rmina l  aquaviár io para as operações aquaviárias. A tarefa principal das bases é o 

abastecimento da região através d e  postos d e  combustíveis. Neste caso, trata-se d e  centros d e  custo d e  

cadeias verticalizadas sem prestação d e  serviço a terceiros. 

Para f ins d e  modelagem, t ra taremos a at iv idade a ser desenvolvida na área como  te rmina l  aquaviário, 

independentemente  da sua vocação pós-licitação. 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Conforme Ar t .  15 da Portaria ANP n" 251/2000,  os preços dos termina is  devem:  

• Refletir as modal idades dos serviços, b e m  como  o por te  das embarcações e o t e m p o  das 

operações, quando  aplicável; 

• Considerar o p rodu to  e os vo lumes envolvidos; 

• Considerar as perdas e os níveis d e  contaminação dos produtos mov imentados;  

• Considerar a carga t r ibutár ia  v igente;  

• Não ser discr iminatór ia,  não incorporar custos atr ibuíveis a out ros carregadores o u  a ou t ro  

te rmina l ,  n e m  incorporar subsídios de qualquer  espécie, o u  contrapart idas; 

• Considerar os custos d e  operação e manutenção,  podendo incluir uma  adequada 

remuneração d o  invest imento.  

Com relação aos preços dos serviços d e  movimentação dos demais granéis líquidos, com destaque para os 

produtos químicos e óleos vegetais, d e  acordo com dados disponíveis e m  sítios eletrônicos d e  empresas 

que  a tuam no  mercado, a dist inção d e  preços é realizada e m  razão das densidades dos produtos,  

adotando-se a seguinte regra: 

"Os preços são aplicados por m3 quando o peso específico no produto for até lt/m3 e por tonelada 

quando o peso específico do produto for maior que lt/m3." 

Em síntese, para os produtos mais densos (químicos) cobra-se por  peso (t); e para os produtos menos 

densos (combustíveis) cobra-se por  vo lume  (m3). Portanto, percebe-se que  há uma  dist inção d e  preços, 

def in ida pela densidade d e  cada produto .  

Para f ins d e  modelagem, adota-se u m  mode lo  que considera di ferentes densidades dos produtos 

mov imentados que  compõem o escopo d e  movimentação previsto para o te rmina l .  

Para a determinação da cesta d e  serviços e suas respectivas tar i fas/preços, f o i  f e i t o  u m  levantamento com 

quatorze operadores d e  termina is  aquaviários presentes e m  todas as regiões brasileiras. Em síntese, os 

serviços prestados comumen te  nos termina is  são: 

• Carga e descarga d e  embarcações; 

• Carga e descarga d e  veículos; 

• Expedição por  dutos;  

• Armazenagem d e  a té  3 0  dias3; 

• Serviços acessórios (análise d o  produto ,  pesagem, l impeza d e  tanques etc.). 

A cobrança dos serviços, para f ins d e  modelagem, considera uma  remuneração básica que  engloba todos  os 

serviços que  possam ser solicitados pelo usuário. 

3 À exceção da empresa Transpetro que utiliza prazo de 15 dias e cobra armazenagem adicional. 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Nas tabelas de preços disponibilizadas pelos terminais são indicadas especificações acerca de impostos, 

def in indo se os mesmos já  estão embut idos, o u  se serão acrescidos ao f inal. Os impostos que são cobrados 

pelos terminais são: PIS, COFINS e ISS. 

A tabela a seguir sintetiza as informações coletadas e m  sítios eletrônicos de quatorze operadores nacionais, 

após parametrização das informações coletadas. 

Empresa 
Preço Médio 

Armazenagem 
Preço Médio 

Movimentação 

Preço Médio 
Armazenagem e 
Movimentação 

Preço Médio Com 
Impostos 

Preço Médio Com 
Impostos e 20% 

Desconto 

Stolthaven 50,23 13,75 63,98 71,81 57,45 

Ageo 88,89 20,51 109,40 122,80 98,24 

Adonai 49,00 11,50 60,50 67,91 54,33 

Granel 47,50 20,00 67,50 67,50 54,00 

Transpetro1 43,71 43,71 45,90 36,72 

Tecab 27,00 27,00 28,35 22,68 

Ultracargo 84,00 32,00 116,00 132,53 106,02 

Pandenor 62,00 15,00 77,00 77,00 61,60 

Decai 53,91 53,91 61,59 43,13 

Temape 25,96 25,96 29,66 20,77 

Oiltanking 59,30 14,60 73,90 84,43 67,54 

Cattalini 44,00 6,50 50,50 51,62 41,30 

CPA 37,00 37,00 41,53 33,23 

Vopak 60,00 13,50 73,50 82,50 66,00 

Média m 3  o u  t 62,85 68,94 54,50 

1, Considerado 50?/o extra para 30 dias de armazenagem 

Tabela 16: Preços de referência para granel líquido em terminais portuários (em R$) em novembro/2017 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados disponíveis nos sítios eletrônicos das empresas 

O preço médio  identif icado para o grupo de terminais é de R$ 68,94 por me t ro  cúbico (m3) o u  tonelada (t), 

de acordo com a regra de cobrança. Neste contexto precisa-se ressaltar que se t rata de preços máximos, o u  

seja, o desconto depende de cada cliente, seu volume movimentado e a fo rma de pagamento pelos 

serviços. 

Na média, considera-se desconto de 20% para os preços efetivos, que resulta no preço de R$ 54,50 por m 3  

o u  t .  Essa premissa fo i  validada a part i r  de consultas a empresas e a entidades sindicais representativas d o  

setor. Dessa forma,  para fins de modelagem adota-se u m  desconto de 20% sobre o preço máximo. 

Após identif icar o preço médio  de referência, parte-se para a aplicação da regra de cobrança, que consiste 

e m  cobrar os serviços considerando-se as peculiaridades d o  peso específico (densidade) de cada 

produto/grupo de produtos. 

A tabela a seguir mostra os dados que compõem a memór ia de cálculo dos preços para cada produto /grupo 

de produtos, com data-base e m  novembro/2017. 
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Seção B - Estudos de Mercado 

Grupo de Produtos Movimentados 
Volume 
(m3) 

Densidade 
( t /m 3 )  

Peso (t) 
Regra de 
Cobrança 

Valor de 
Referência 
(m3  ou t )  

Preço Final 
(m3) 

Preço Final (t) 

Combustíveis 1 0,85 0,85 m 3  R$ 54,50 R$ 54,50 R$ 64,12 

Álcool 1 0,85 0,85 m 3  R$ 54,50 R$ 54,50 R$ 64,12 

Produtos Químicos 1 1,20 1,20 t R$ 54,50 R$ 65,40 R$ 54,50 

Soda Cáustica 1 1,53 1,53 t R$ 54,50 R$ 83,39 R$ 54,50 

Amônia 1 0,91 0,91 m 3  R$ 54,50 R$ 54,50 R$ 59,89 

Óleos Vegetais 1 1,00 1,00 m 3  R$ 54,50 R$ 54,50 RS 54,50 

Regra de cobrança: 

Os preços são aplicados por m 3  quando o peso específico no produto f o r  até l t / m 3  e por tonelada quando o peso específico do  
produto f o r  maior que l t / m 3  

Tabela 17: Preços de referência por t ipo de produto (em R$) em novembro/2017 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados disponíveis nos sítios eletrônicos das empresas 
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